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José Luiz de França Penna
Presidente de Honra do  
Centro Cultural Vila Madalena

Recebi um telefonema da Lila. E quando a 
Lila liga, não é pra falar do tempo. Foi ela 
quem, anos atrás, liderou com unhas, dentes 
e megafone aquela epopeia contra a cons-
trução de uma delegacia de polícia atrás do 
Colégio Max, aqui na nossa Vila Madalena.

A pauta voltou. E com ela, vieram as lembranças. 
Algumas leves, outras com gosto de lágrima. 
Lembro de um encontro com Rubens Matuck - 
que conhecia cada árvore daquela praça como 
se fosse neto delas. Disse pra mim e pra Capô 
Bianco: “Já temos quase 400 espécies diferen-
tes aqui.” E disse com aquele sorriso de quem 
sabe que praça não é só grama com banco - é 
floresta em miniatura, é resistência plantada.

Mas nem tudo é folha e flor. Ali mesmo, debaixo 
de uma árvore imensa, em silêncio, com minha 
afilhada Gabriela ao lado, depositamos as cin-
zas de Mineiro. Um grande amigo, desses que 
a gente não enterra - cultiva na memória. Ele 
tinha amor por aquela praça. Dava pra ver.

Fico pensando como certas histórias atraves-
sam o tempo. O Fleury, por exemplo, quando 
ainda era governador, vez ou outra me ligava 
só pra perguntar do pau-brasil que ele plantou 
ali. E não era pose. Era a forma dele de manter 
a palavra: enquanto aquela árvore crescesse, 
não se construiria ali a tal delegacia. E cum-
priu. A praça virou parque. E o parque, floresta.

Hoje, quem passa ali nem imagina o tanto de 

conversa, reunião, abraço e bate-boca que 
foi preciso pra que aquilo ficasse em pé. Mas 
quem viveu, sabe. Lutar pelo que é nosso não 
é capricho - é saúde pública.

Outro dia, uma senhora simpática me provo-
cou com uma tese inusitada: “Você reparou 
que os pernilongos não fazem mais aquele 
zumbido antes de picar?”. E ainda emendou: 
“É a evolução, meu filho. Os bichos também 
estão criando estratégias de sobrevivência!”. 
Ri alto. E ela, com razão.

A gente acha que só gente se adapta. Mas 
não. O bicho também evolui. A árvore se en-
torta pra pegar sol. A praça resiste ao con-
creto. E a comunidade, quando se une, faz 
floresta nascer onde ia ser viatura.

Por isso que quando alguém me diz que 
“tudo muda”, eu respondo: muda sim — mas 
só pra quem esquece de lutar pelo que vale a 
pena. Porque no fim, a gente continua aqui.

Plantando.Relembran-
do. E resistindo. E, de 
vez em quando, aten-
dendo uma ligação da 
Lila — que é quase 
como ouvir o barulho 
da árvore crescendo.

“Pau-Brasil, Pernilongos 
e Promessas Cumpridas”
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O taoísmo tem mais de cinco mil 
anos de história. Jerusha Chang, 
brasileira e filha de pais chineses, 
é a responsável pelos ensinamentos 
e práticas do Espaço Luz. Ela expli-
ca que “o tai chi é uma filosofia de 
integração e o ser humano faz par-
te da natureza, é a nossa principal 
prática. Basicamente envolve a res-
piração, a flexibilização, o alonga-
mento e temos aulas diárias aqui.” 
O Espaço Luz foi criado em 1995, 
por Lucio Leal, “discípulo do mestre 
Lui Pai Lin, criou o espaço e a esco-

Seguindo os ensinamentos do mestre chinês 
Lui Pai Lin, o Espaço Luz completou 30 anos de 
atendimento e difusão das práticas milenares do 
tao original e trazer o bem-estar aos praticantes. 

30 anos de 
serenidade e vitalidade 

la para difundir os ensinamentos do 
tao para um público maior”. O belo 
espaço da escola é um projeto do 
Lucio que também foi arquiteto.

Jerusha e Lucio casaram e tiveram 
três filhos que participam das ativida-
des da escola. Destaque para a Luiza 
Mei que sempre se apresenta com 
suas músicas nos eventos do espaço.

O mestre Lui, conta Jerusha, veio ao 
Brasil para divulgar o tao e ela por ser 
fluente em chinês foi sua tradutora 
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por um longo tempo. O mestre morreu em 
2000 e Lucio assumiu a direção do Espaço 
Luz até 2012, quando morreu e desde en-
tão Jerusha é a responsável pelo espaço.

A pandemia do covid-19 afetou o aten-
dimento e as aulas do Espaço Luz, narra 
Jerusha. “Meses depois sem nenhuma 
atividade, as aulas foram retomadas 
por online, o que eu nunca imaginei 
que acontecesse. Mas foi a fórmula que 
criamos para atender aos nossos alunos 
com segurança”.

O tao pode ser praticado por pessoas de 
todas as idades. “Temos alunos com 80 
anos. Conduzimos as práticas de uma 
forma que todas as pessoas possam pra-
ticar dentro de suas condições e limita-
ções. O tai chi tem movimentos suaves”, 
informa. Ela explica que tai significa su-
premo e/ou maior e chi, origem. “Tai chi 
significa a suprema origem”.

No Espaço Luz, além da prática do tai 
chi, que acontece diariamente em vários 
horários. Os iniciantes podem ter contato 
com ele em aulas às 8h30 às segundas 
e quartas, mas é recomendado fazer re-
serva, lembra Jerusha.
Há outros cursos no Espaço Luz. O tao 

in (meditação taoísta para a serenidade), 
tui na (massagem chinesa para a vitali-
dade). Eles beneficiam a saúde de uma 
forma geral, além de fortalecer a vitalida-
de e promovem a serenidade. Jerusha é 
a responsável pela formação de futuros 
mestres. O espaço conta com professores 
como Euclides Cunha e Gilberto Tomé que 
desenvolve um trabalho com as crianças.

No primeiro sábado do mês, acontece a 
Roda de Meditação e é aberto a qualquer 
pessoa que desejar participar e é gratui-
to e podem ser acompanhadas ao vivo 
pelo instagram. (GA)

Espaço Luz/Associação Taichi Pailin 
Rua Fradique Coutinho, 1434 
Telefone 3034-1324 
taichipailin.com.br 
@taichipailin.estudioluz
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Roda de meditação, aberto a todos

Jerusha e a filha Luiza Mei, no Espaço Luz







Tapeçaria Cunha Gago

Reformas de estofados, 

Confecção de cortinas, 

persianas, cabeceira 

de cama, almofadas

Rua Cunha Gago, 771 Pinheiros

Fone: 3032-8704 

WhatsApp: 11 99617-1903

LAVAMOS
POR CESTO INDIVIDUAL

R. das Tabocas, 150 
Tel.: 3812 2201

RETIRAMOS E ENTREGAMOS

LAVA-SE A SECO

Cobertor 
edredons e 

tapetes
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Criação da empresária Marcelle Flo-
res Martinez que é fã de rock’n’roll. 
“Tenho franquias da Casa Bauducco 
e queria investir na cena musical. O 
Under Pub é um espaço para todas 
as vertentes do rock”, explica.

Nutricionista de formação, Marcelle 
sempre está estudando mais. “Hoje, 
faço pós doutorado  mas gosto de 
empreender. Quando surgiu a ideia 
de investir em um novo negócio, 
escolhi um bar voltado para o rock. 
Encontrei este espaço na Vila Mada-
lena, que não tem um espaço como 
o nosso para o rock. Fiz uma grande 
reforma e abrimos o espaço em 
março. Investi em equipamentos de 

Novo palco do 
rock’n’roll na Vila 
Os fãs de rock’n’roll, seja qual estilo for for, 
têm desde março, um espaço exclusivo. As 
apresentações das bandas acontecem nas noites de 
sexta-feira e sábado no Under Pub, localizado bem 
no coração da Vila Madalena.

som e luz profissionais para agradar 
as bandas e o público. As bandas se 
apresentam aqui nas noites de sexta 
e sábado e temos eventos especiais 
nos outros dias”.

O bar do Under Pub é bem estiloso, 
com decoração e iluminação atraente. 
As mesas ficam dispostas até próxi-
mas do palco, que fica no fundo do 
salão. Nestes poucos meses de fun-
cionamento, Marcelle conta que nes-
tes poucos meses dde funcionamento, 
“Muitas bandas nos procuram para se 
apresentarem aqui. Fazemos uma 
curadoria e o público está curtindo. 
Escolas de música fazem ensaios e 
os shows de final de curso”, informa.
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O bar oferece boas opções de drinques clás-
sicos e autorais. Marcelle tem um criado 
em sua homenagem. “O Flores Martinez, 
leva gim, vermute, xarope de morango e 
soda”. Além dele, os clássicos mojitos, ne-
grones, aperol, margaritas e cervejas Hei-
neken como Eisebahn e a Ipa Languinitas.

Para degustar, o Under Pub tem um car-
dápio de porções como isca de alcatra, 
de peixe e diversos hamburgueres além 
de saladas para que o público possa 
curtir as apresentações das bandas bem 
servidos e satisfeitos.

Mas Marcelle queria mais. “Com o pub 
funcionando duas noites, incluí nos dias e 
horários que o Under Pub não tem shows 
outra atividade que tivesse a ver com a 
música. Encontrei a parceria certa na 
franquia Bateras Beat, escola de música 
criada em 1992 e que conta com mais de 
30 unidades no país além de franquias na 
Itália, China e Austrália. E tem metodologia 
exclusiva”, destaca a empresária.

São três cabine padronizadas que ficam 

à esquerda, assim que se entra no pub e 
não dá para não notar. À prova de som, 
contam com instrumentos novíssimos. 
Uma é para os instrumentos de corda – 
violão, guitarra, contrabaixo e voz, a do 
centro, com duas baterias Pearl: uma 
para o aluno e outra para o professor e a 
terceira cabine para as aulas de teclado. 
As aulas acontecem no período que o 
Under Pub não abre para os shows.

Seja para quem busca um hobby ou tem 
dom e até para uma terapia, aprender a 
tocar um instrumento pode começar a 
qualquer idade, a partir dos sete anos. 
“Oferecemos uma aula experimental 
para quem não sabe qual instrumento 
tem mais identidade”. Os professores 
são profissionais experientes. (GA)

Under Pub & Bateras Beat Vila Madalena 
Rua Fradique Coutinho, 1013, Vila Madalena 
Telefone 97661-8958 
@baterasbeatvilamadalena 
@under.pub

Marcelle, do Under Pub e Baterias Beat

Seleção de drinques clássicos e autorais
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Busger tem ambiente e 
hamburger diferenciados   
Os pedidos são produzidos na cozinha que fica 
dentro de um chamativo ônibus vermelho. Com 
ambiente  atraente e um bom hamburger formam o 
cenário desta hamburgueria diferentona.

A Busger é uma rede de hambur-
guerias com charmosos ônibus ver-
melhos, criada pelos sócios Rodrigo 
Arjonas e Luciano Oberle em 2015. 
Conseguiram se diferenciar diante 
de tantos food trucks. Um ônibus 
antigo foi reformado e instalada 
uma cozinha completa e moderna. 
É claro que os hamburgueres re-
ceberam uma atenção especial. O 
primeiro Busger ficou por anos no 
bairro do Ipiranga. Nos finais de se-
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mana, atendiam eventos e o ônibus 
deixava a base e levava seu cardá-
pio e equipe para onde era chama-
do. Hoje a rede tem dez endereços. 

Com o sucesso do negócio, os funda-
dores criaram uma franquia. O casal 
Fernando e Rosana Magnanini foram 
os primeiros franqueados Busger. 
Magui, como Fernando é conhecido, 
conta que a amizade de longo tem-
po com um dos fundadores facilitou 



a sua opção pelo negócio. Ele cuida da 
operação e Rosana é a responsável pela 
decoração e ambientação do espaço. O 
espaço instagramável do Busger atrai 
muitos clientes que fazem suas selfies.

O ônibus ano 1973 do Burger Vila Mada-
lena foi encontrado em Guarulhos. Depois 
de uma grande reforma, recebeu uma 
cozinha completa e ficou estacionado por 
sete anos no cruzamento da Heitor Pente-
ado e Paulistânia até outubro de 24, quan-
do o terreno foi vendido para uma constru-
tora. Magui explica que por nove meses, 
atendeu exclusivamente por delivery. Em 
julho último, o Busger Vila Madalena ga-
nhou novo endereço. O sistema é simples. 
Cliente depois de escolher o que vai pedir, 
vai ao caixa e espera ser chamado.

O ambiente é outro diferencial. Além de 
mesas e poltronas, tem uma boa estrutura 
para às crianças. A área para os pequenos 
tem balanço, casa de madeira com escor-
rega, brinquedos eletrônicos e futebol de 
pés.  “Sextas e nos finais de semana, as 
famílias são maioria”, comenta Magui.

O cardápio do Busger é recheado de 
opções. Magui destaca o Busger (160 g 
de carne angus em pão australiano, che-
ddar gratinado, cebola caramelizada, to-
mate, agrião e maionese de pimenta); o 
Shrek (2 hamburgueres com 160 g cada, 
cheddar e queijo prato derretidos, cebola 
roxa, tomate e maionese verde). E suge-
re o Xis Prensadão de Costela, um senhor 
hamburger inspirado nos xis prensadões 
do Rio Grande do Sul (hamburguer de 
210 g e mais 100 g de costela defumada 
e desfiada, muçarela, tomate em cubos, 
alface e maionese artesanal).

A opção vegana (de falafel) e opções para 
as crianças. Pode-se pedir o combo com 
batatas fritas, crispy de queijo golda ou nu-
ggets e refrigerante. Serve cerveja e cho-
pp, refrigerantes e sucos. E para finalizar a 
comilança, iceburger de sorvete, churros.

O Busger atende pelos aplicativos iFood 
e 99Food. Abre de segunda a quinta das 
18 às 23h30, sexta e sábado, das 12 às 
23h30 e domingo, das 12 às 23h. (GA)
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Busger Vila Madalena 
Rua Heitor Penteado, 482 
Telefone 96329-5468 
@busger.vilamadalena

HAMBÚRGER

O Xis prensadão é um dos destaques do Busger

O espaço instagramável é uma atração




















	gvm323a
	gvm323b

